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RESUMO

A seleção e o uso de micro-habitats desempenham papel essencial na ecologia de anuros, 

influenciando diretamente sua reprodução, alimentação, proteção e interações sociais. Espécies 

filogeneticamente  próximas  podem  compartilhar  recursos  através  de  mecanismos  como 

filtragem de habitat ou disputa por habitat e micro-habitat. Este estudo teve por objetivo avaliar 

o  uso  do  habitat  e  do  micro-habitat  por  duas  espécies  de  anfíbios  anuros  sintópicas 

(Dendropsophus minutus e Boana leptolineata) em um charco no sul do Brasil. As perguntas 

principais  incluem:  Quais  são  as  principais  características  do  habitat  e  do  micro-habitat 

utilizados  por  Boana  leptolineata e  Dendropsophus  minutus?  Existe  sobreposição  ou 

segregação  de  micro-habitat  entre  Boana  leptolineata e  Dendropsophus  minutus?  As 

amostragens ocorreram de novembro de 2024 a abril  de 2025,  iniciando no crepúsculo e 

durando cerca de quatro horas. Para cada indivíduo de Boana leptolineata e Dendropsophus 

minutus encontrado foi adotado o seguinte procedimento: registro do horário e observação do 

indivíduo e do seu entorno para ver se estava solitário ou acompanhado, seja por indivíduo da 

mesma espécie ou de outra espécie. Foi medida a distância do indivíduo da água margem do 

charco, a altura em relação ao solo, se estava vocalizando ou não, e substrato utilizado. As duas 

espécies  estudadas  mostram  ampla  sobreposição  no  uso  micro-habitat,  com  pequenas 

diferenças temporais ou espaciais. Esses resultados indicam que a variação temporal no uso do 

micro-habitat por D. minutus pode ser uma estratégia relevante para a partilha de espaço. A 

coexistência das duas espécies ocorre mesmo com grande sobreposição das variáveis de nicho 

avaliadas. 

Palavras-chave: micro-habitat, competição, tolerância.



ABSTRACT

The selection and use of micro-habitats play a crucial role in the ecology of anurans, directly 

influencing their reproduction, foraging, protection, and social interactions. Phylogenetically 

related species may share resources through mechanisms such as habitat filtering or competition 

for habitat and microhabitat. This study aimed to assess habitat and microhabitat use by two 

syntopic anuran species (Dendropsophus minutus and Boana leptolineata) in a pond located in 

southern Brazil. The primary research questions included: What are the main habitat and micro-

habitat  characteristics  used  by  Boana  leptolineata and  Dendropsophus  minutus?  Is  there 

microhabitat overlap or segregation between Boana leptolineata and Dendropsophus minutus? 

Field sampling was conducted from November 2024 to April 2025. Surveys began at twilight 

and  lasted  for  approximately  four  hours.  For  each  individual  of  Boana  leptolineata and 

Dendropsophus minutus encountered, the following data were recorded: time of observation, 

whether the individual was alone or in the presence of conspecifics or heterospecifics, distance 

from the pond margin, height above ground, vocalization activity (presence or absence), and the 

type of substrate used. The two studied species exhibited broad overlap in habitat use, with only 

minor  temporal  or  spatial  differences.  These  findings  suggest  that  temporal  variation  in 

microhabitat use by D. minutus may represent an important strategy for spatial partitioning. The 

coexistence of the two species occurs despite considerable overlap in the evaluated niche 

variables.

Keywords: microhabitat, competition, tolerance.
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1 INTRODUÇÃO

Micro-habitats  desempenham  um  papel  importante  para  táxons  animais,  que  os 

selecionam com base na probabilidade de um melhor desempenho na aquisição de alimentos, 

local de abrigo ou reprodução (Afonso; Eterovick, 2007). Anfíbios são animais que possuem 

uma forte dependência de condições ambientais específicas, como a presença de água e uma 

temperatura adequada para realizar suas funções biológicas. Fatores como cobertura vegetal, 

proximidade de corpos d’água, tipo de solo ou superfície de suporte influenciam na seleção do 

micro-habitat  por  diferentes  espécies,  e  por  consequência  na  sobrevivência  e  no  sucesso 

reprodutivo (Navas, 1996).

O conceito de habitat foi introduzido inicialmente por Baldwin (1806), juntamente com 

o que veio a chamar-se de “Seleção Orgânica”,  refere-se ao espaço físico e às condições 

ambientais que uma espécie necessita para sobreviver, se alimentar e se reproduzir. Dentro 

desse  contexto,  o  micro-habitat  representa  uma  subdivisão  mais  detalhada  e  específica, 

abrangendo as características ambientais locais, como tipo de solo, cobertura vegetal, umidade, 

temperatura e proximidade de corpos d’água, que influenciam diretamente o comportamento e a 

ecologia do organismo (Ashcroft; Gollan, 2011). Diferentes mecanismos ecológicos permitem 

a coexistência bem-sucedida de espécies, ainda que haja entre elas as mesmas necessidades de 

recursos.  No  entanto,  a  sobreposição  de  habitat  não  está  necessariamente  relacionada  à 

competição ou interações negativas  (Hofer;  Bersier;  Borcard,  2004;  Menin;  Rossa-Ferrez; 

Giaretta, 2005; Arroyo et al., 2008). 

A forma como os indivíduos utilizam os recursos pode determinar a extensão de suas 

interações com outros indivíduos da mesma espécie ou de espécies diferentes (Chase, 2003; 

Chase; Leibold, 2003; Mittelbach, 2019; Suárez-Mota; Villaseñor, 2020). Para os anuros, que 

possuem alta sensibilidade às variações ambientais devido à sua pele permeável e complexas 

estratégia reprodutivas (Nunes-de-Almeida et al., 2021), a seleção adequada do habitat e micro-

habitat é essencial para garantir a manutenção das populações (Wollmuth et al., 1987; Sinsch, 

1989;  Matutini  et al.,  2021). A seleção de habitat e micro-habitat influencia não apenas a 

reprodução, por meio da escolha de locais favoráveis para vocalização e postura dos ovos, mas 

também a alimentação e a proteção contra predadores e condições adversas, promovendo uma 

melhor eficiência na exploração dos recursos disponíveis (Matutini et al., 2021).
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Espécies filogeneticamente próximas podem formar guildas ecológicas e dessa maneira 

desempenhar seus nichos de maneira conjunta (Webb  et al.,  2002; Emmrich  et al.,  2020; 

Zainudin; Zain, 2017; Zainudin; Zulkefli, 2022). A coexistência e tolerância abrem margem 

para dois processos opostos: a segregação de habitat, que favorece a coexistência de espécies 

adaptadas a condições semelhantes, e a competição, que impede que espécies muito similares 

ocupem  o  mesmo  espaço  (Armstrong;  McGehee,  1980;  Carvajal-Castro;  Vargas-Salinas, 

2016). Abordagens que buscam entender o papel da competição e estruturação de comunidade 

costumam  estar  baseadas  em  características  ligadas  aos  nichos  das  espécies  avaliadas 

(Ramalho,  2020),  o  que  destaca  a  importância  de  selecionar  métricas  e  abordagens 

metodológicas que consigam capturar as nuances dessas interações ecológicas. A decisão de 

persistir em um determinado ponto, escapar ou partir para o combate e seu papel é um assunto 

controverso, visto que muito pouco se sabe sobre os mecanismos que permitem essa avaliação 

em anuros (Elwood; Arnott, 2013).

Características como o tamanho do corpo,  frequência dos chamados e temperatura 

ambiente são frequentemente usadas para avaliar como as espécies ocupam seus nichos em 

relação ao espaço e aos recursos disponíveis (Gerhardt; Huber, 2002; Wells, 2007). Disputas 

entre animais da mesma espécie ou de espécies diferentes podem vir a acontecer, advindas da 

necessidade de determinar o acesso prioritário a recursos, como companheiros, comida, abrigo, 

territórios, áreas de exibição e locais de nidificação (Bee, 2016). Ao avaliar os riscos de uma 

disputa, os animais podem evitar gastos energéticos, escolhendo estratégias de sinalização em 

seu  lugar  (Clutton-Brock;  Albon,  1979;  Augusto-Alves;  Toledo,  2021).  Por  meio  de 

sinalizações  estes  animais  podem reconhecer  rivais  e  desta  maneira  podem recusar  novo 

confronto (Getty, 1989). Os anuros exibem uma diversidade de comportamentos sociais, sendo 

o comportamento de competição em anuros machos pelo acesso a fêmeas reprodutivas bem 

documentado  na  literatura  (Tajedo,  1988;  Arnocky,  2014;  Clarke;  Shine;  Phillips,  2019; 

Maragoni, 2019; Aguiar et al., 2022).

Em certos casos, animais podem exibir uma forma de reconhecimento social conhecida 

por "efeito inimigo querido", na qual aqueles que compartilham um determinado território 

acabam por exibir níveis mais baixos de agressão em relação a vizinhos já conhecidos em 

comparação a indivíduos desconhecidos (Bee, 2003). A avaliação de possíveis rivais envolve 

identificar características que oferecem vantagens em disputas, como o tamanho corporal e a 

frequência  das  vocalizações.  Em anuros,  machos  maiores  geralmente  têm vantagem,  e  a 

frequência do chamado, negativamente correlacionada ao tamanho corporal, é frequentemente 

usada para evitar confrontos físicos (Lee; Park, 2009). No caso do gênero  Dendropsophus, 
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chamados  agressivos  foram  estudados,  sendo  considerados  distintamente  diferentes  do 

chamado de anúncio (Dyson et  al,  2013;  Schwartz;  Wells,  1985;  Wells;  Schwartz,  1984, 

Figueiredo  et  al.,  2021).  Machos  são  sensíveis  à  presença  de  múltiplos  competidores, 

influenciando as características de resposta de chamada agressiva e trocam a o padrão de 

vocalização com a necessidade de repelir rivais (Reichert et al, 2011, Reichert; Quinn, 2017; 

Andreani et al., 2023).

O  conceito  de  lek-breeding  descreve  um  sistema  reprodutivo  no  qual  machos  se 

agrupam em áreas específicas, chamadas leks, para exibir comportamentos de corte com o 

objetivo de atrair fêmeas (Castellano, 2009), competindo diretamente uns com os outros pela 

atenção das fêmeas, utilizando sinais como vocalizações, exibições visuais ou posturas e fêmeas 

(Ryan, 1985; Sullivan et al., 1995). Em anuros, espécies que adotam estratégias de lek-breeding 

apresentam características comportamentais distintas em comparação com espécies territoriais 

(Costa, 2020). Em contraste com espécies territoriais, onde o efeito “inimigo querido” é mais 

comumente observado, a estratégia de lek-breeding favorece uma forma mais transitória de 

reconhecimento social, baseada em mecanismos de habituação de curto prazo (Emlen, 1976).

Enquanto no primeiro caso o reconhecimento de vizinhos reduz a agressividade para 

minimizar conflitos de longo prazo, em leks, a habituação permite que os machos acompanhem 

mudanças na densidade de competidores, mantendo a eficiência da sinalização sem os custos 

adicionais  de  interações  agressivas  desnecessárias  (Bee,  2016).  Portanto,  o  lek-breeding 

exemplifica um sistema social em que os comportamentos de sinalização e agressão estão 

intimamente ligados à dinâmica de densidade local e ao sucesso reprodutivo (Adams et al., 

2017). A flexibilidade desses comportamentos, apoiada por mecanismos neurais e adaptada às 

exigências ecológicas específicas de cada espécie, reflete a evolução de estratégias sociais 

complexas em anuros (Schwartz, 2001; Elson et al., 2024).

No  contexto  do  micro-habitat,  interações  podem  levar  a  padrões  inesperados  de 

convergência  adaptativa,  em  que  espécies  co-ocorrem  e  compartilham  recursos  devido  a 

benefícios mútuos, em vez de exclusão competitiva, demonstrando que tanto fatores abióticos 

quanto interações bióticas são cruciais para moldar os padrões de coexistência em micro-

habitats (Macarthur e Levins, 1962). Estes fatores não apenas influenciam a escolha do micro-

habitat, mas também podem estar relacionados à segregação ou à sobreposição entre espécies 

que ocorrem em um mesmo ambiente (Ryan; Keddy-Hector, 1992; Mayfield; Levine, 2010). 

A  variação  entre  o  comportamento  territorial  de  diferentes  espécies  de  anfíbios, 

juntamente com sua comunicação e tolerância quanto a inimigos e possíveis competidores, os 

torna um grupo informativo para pesquisa comparativa, visto que destacam a influência de 
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diferenças ecológicas na evolução do reconhecimento social. (Summers, 2000). Por exemplo, 

no gênero Anomaloglossus, espécies como A. beebei e A. kaiei exibem estratégias reprodutivas 

distintas que influenciam diretamente suas interações sociais.  Anomaloglossus beebei, uma 

espécie filotelmática, depende de bromélias como recursos reprodutivos, enquanto A. kaiei, de 

reprodução terrestre, utiliza poças no solo ou em bromélias após o transporte de girinos por 

longas distâncias. Essas diferenças refletem tanto características ancestrais quanto derivações 

evolutivas  dentro  do  grupo,  afetando  a  maneira  como os  machos  defendem territórios  e 

interagem com vizinhos e estranhos (Tumultya; Bee, 2021).

Boana leptolineata (Braun; Braun, 1977) é uma espécie  abundante  em  corpos  d’água 

de pastagens abertas,  vocalizando  à  noite  sobre  vegetação  aquática  (Kwet; Lignau; Di-

Bernardo, 2010; Caorsi, 2017), caracterizada por seu padrão de linhas longitudinais escuras no 

dorso, uma linha média dorsal proeminente e pontos negros, além de linhas nos flancos e 

membros, possuindo um comprimento rostro-cloacal de 26 a 34 mm para os machos e 30 a 36 

mm para as fêmeas (Farina et al., 2021). Sua distribuição está restrita à região sul do Brasil, 

ocorrendo nos Estados do Rio Grande do Sul e Paraná (Frost, 2024) onde se associa a corpos 

d'água lênticos, como lagoas e brejos, onde os machos vocalizam durante o período reprodutivo 

(Kwet; Lignau; Di-Bernardo, 2010). A vegetação aquática oferece suporte para os machos 

durante a vocalização, além de servir como local para a oposição (Farina et al., 2021). 

Dendropsophus minutus, um pequeno hilídeo de comprimento do focinho-cloacal de 

21–28  mm,  está  amplamente  distribuído  na  América  do  Sul  Cis-Andina,  ocorrendo  na 

Argentina,  Bolívia,  Brasil,  Colômbia,  Equador,  Guiana  Francesa,  Guiana,  Paraguai,  Peru, 

Suriname, Trinidad e Tobago,  Uruguai  e Venezuela (Frost  2024).  A espécie  exibe ampla 

variação no uso do micro-habitat, que pode ser observada tanto entre indivíduos da mesma 

espécie quanto entre diferentes estágios ontogenéticos e sexos (Muñoz-Guerrero eteal., 2007). 

A escolha do micro-habitat está diretamente relacionada à sua estratégia reprodutiva, onde os 

machos, durante o período de vocalização, selecionam locais elevados, como folhas ou galhos 

de vegetação aquática e semi-aquática (Bertoluci & Rodrigues, 2002).

Devido a ampla distribuição, o uso do micro-habitat é mais conhecido para D. minutus 

do que para  B. leptolineata. Já foi demonstrado que em função de diferentes estruturas de 

vegetação os indivíduos podem selecionar micro-habitas (Van Sluys; Rocha, 1998; Prado; 

Pombal Jr., 2005; De Menezes Gondim et al., 2013). A variação no uso do micro-habitat por D. 

minutus também é influenciada por fatores ambientais, como temperatura e precipitação, que 

variam entre as estações do ano. A variação na seleção de micro-habitat é uma estratégia 

adaptativa que ajuda na minimização dos riscos ambientais e na maximização do sucesso 
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reprodutivo, permitindo à espécie se adaptar a diferentes condições sazonais (Navas, 1996). 

Para  algumas  espécies  de  Dendropsophus a  altura  dos  locais  de  vocalização  pode  ser 

influenciada por variáveis como a temperatura e umidade, com os machos selecionando locais 

mais elevados durante a estação chuvosa, quando as condições ambientais são mais favoráveis à 

reprodução (Melo, Rossa-Feres; Jim, 2007). 

A escolha do substrato e da altura do poleiro também está ligada a fatores fisiológicos, 

como o tamanho corporal, uma vez que indivíduos maiores podem ter maior facilidade em 

acessar locais mais elevados, enquanto indivíduos menores podem se concentrar em estratos 

mais baixos e com maior cobertura vegetativa (Bee, 2016). Essa variação no uso do micro-

habitat  também é uma característica ontogenética observada em  D. minutus,  com machos 

adultos  frequentemente  escolhendo  locais  de  vocalização  mais  elevados  e  com  melhor 

visibilidade, enquanto fêmeas e juvenis tendem a utilizar substratos mais baixos e com maior 

cobertura, provavelmente para minimizar o risco de predação. Essas diferenças na escolha do 

micro-habitat refletem uma adaptação às necessidades específicas de cada estágio ontogenético, 

sendo crucial para o sucesso reprodutivo e a sobrevivência da espécie em ambientes de alta 

diversidade (De Menezes Gondim et al., 2013; Marques, 2019).

A compreensão do uso do habitat e micro-habitat por anuros é um campo que ainda 

carece de uma compreensão mais detalhada, especialmente no que diz respeito à variação 

intraespecífica e às interações entre fatores ambientais que determinam a escolha de micro-

habitats. Este estudo teve por objetivo avaliar o uso do habitat e do micro-habitat por duas 

espécies de anfíbios anuros sintópicas (Boana leptolineata e Dendropsophus minutus) em um 

charco no sul do Brasil. As perguntas principais foram: Quais são as principais características 

do habitat e do micro-habitat utilizados por  Boana leptolineata e  Dendropsophus minutus? 

Existe sobreposição ou segregação de micro-habitat entre Boana leptolineata e Dendropsophus 

minutus? Com base nessas questões, a principal hipótese deste estudo foi que a coexistência das 

duas  espécies  seja  facilitada  pela  escolha  diferenciada  de  micro-habitats,  com  cada  uma 

ocupando nichos específicos, minimizando a sobreposição e a competição por recursos. 
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2 OBJETIVOS

2.1 OBJETIVO GERAL

Avaliar  o  uso  do  habitat  e  do  micro-habitat  por  duas  espécies  de  anfíbios  anuros 

sintópicas (Dendropsophus minutus e Boana leptolineata) em um charco no sul do Brasil.

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

● Caracterizar o micro-habitat para as duas espécies.

● Avaliar a partilha ou segregação no uso do micro-habitat entre os indivíduos da 

mesma espécie (intraespecífica)

● Avaliar a partilha ou segregação no uso do micro-habitat entre os indivíduos das duas 

espécies (interespecífica).
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3 MATERIAIS E MÉTODOS

3.1 ÁREA DE ESTUDO

A área de estudo está situada no Campus Erechim da Universidade Federal da Fronteira 

Sul (UFFS), localizado na zona rural do município de Erechim, no norte do estado do Rio 

Grande do Sul. A região é caracterizada pela vegetação de floresta ombrófila mista, tipicamente 

associada ao clima subtropical úmido. O campus Erechim da UFFS abrange uma área de 

aproximadamente  93  hectares,  dos  quais  34  hectares  (36,5%)  correspondem  a  Áreas  de 

Proteção Permanente, com mata nativa em diferentes estágios de regeneração (Figura 1). Antes 

de  sua  transformação  em campus  universitário,  o  terreno  era  utilizado  para  o  cultivo  de 

monoculturas, especialmente soja, trigo e milho, cujas atividades agrícolas variavam ao longo 

do ano, bem como era destinado à criação de suínos (Moravski, 2021). A região possui relevo 

acidentado e altitude variada entre 400 e 800 m. O clima predominante na região, segundo a 

classificação de Köppen, é Cfa, subtropical úmido com verão quente, chuvas uniformemente 

distribuídas e temperatura média do mês mais quente superior a 22ºC, com precipitação anual 

entre 1.100 e 2.000 mm, e geadas severas e frequentes num período médio de ocorrência de dez 

a 25 dias anualmente (Leite; Klein, 1990; Peel; Finlayson; McMahon, 2007; Alvares  et al., 

2013).
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Figura 1. Mapa de zoneamento do Campus Erechim da Universidade Federal da Fronteira Sul 

(UFFS) e localização da área do estudo.

Fonte: Adaptado de RESOLUÇÃO No 190/CONSC-ER/UFFS/2023

O entorno do campus possui uma matriz de uso agrícola. Na área do campus, algumas 

porções de terra são dedicadas a atividades experimentais relacionadas à agricultura. A área 

apresenta  uma  paisagem  diversificada,  com  corpos  d'água  temporários,  como  charcos  e 

pequenos brejos,  que são importantes para a fauna local,  incluindo diferentes espécies de 

anuros. 

O  estudo  foi  realizado  em  charco  com  aproximadamente  120  m2,  circundado  de 

vegetação arbustiva e arbórea que varia de 10 a 30 metros de largura, com até três metros de 

altura e em estágio inicial e intermediário de regeneração. Na superfície do charco podem 

ocorrer sazonalmente plantas aquáticas. A escolha de pontos de amostragem foi baseada em 

dados prévios de ocorrência das espécies (Figura 2).
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Figura 2. Charco onde foi realizado o estudo, no Campus Erechim da Universidade Federal da 

Fronteira Sul (UFFS).

Fonte: Os autores (2025). 

3.2 COLETA DE DADOS

As amostragens foram realizadas entre novembro de 2024 e abril de 2025, totalizando sete 

sessões de campo, sempre com dois observadores. As coletas ocorreram a partir do crepúsculo e 

se estendiam por aproximadamente quatro horas após o início da noite, totalizando 56 horas de 

observação. A busca ativa foi conduzida com o auxílio de lanternas ao longo das margens do 

charco.

Ao localizar um indivíduo de  Boana leptolineata ou  Dendropsophus minutus, iniciava-se a 

amostragem com a delimitação de um quadrante elíptico, tendo como centro o próprio indivíduo 

observado. A partir dele, eram medidos 60 centímetros em todas as direções, formando uma 

elipse de observação. Dentro desse raio, era verificada a presença de outros indivíduos, da 

mesma ou de diferentes espécies, e, se presentes, também eram registrados e recebiam fichas 

próprias.  Para  cada  indivíduo,  foram  anotados  o  horário  da  observação,  a  condição  de 

isolamento ou presença de outros espécimes no raio delimitado, a distância entre eles (medida 

com bastão graduado), a distância até a margem da água, a altura em relação ao solo e se havia 

vocalização. Também foram registradas as variáveis relacionadas ao uso do micro-habitat, 

como tipo de suporte (gramínea, vegetação arbustiva ou arbórea), substrato (folha ou galho) e 

grau  de  exposição  (oculto  ou  exposto).  Todas  as  informações  foram  consolidadas 
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individualmente  em  fichas  de  campo,  inclusive  para  indivíduos  observados  em  grupo 

(Apêndice A).

3.3 ANÁLISE

A fim de avaliar possíveis mudanças no uso do ambiente ao longo do período de cada 

noite, o período de amostragem foi dividido em dois momentos: a) primeiro período – do início 

da amostragem até duas horas depois do início; b) segundo período – referente às próximas duas 

horas  após  o  primeiro  período.  Buscou-se,  assim,  verificar  se  os  indivíduos  de  Boana 

leptolineata e Dendropsophus minutus alteravam sua distância em relação à margem do charco 

ou sua altura em relação ao solo conforme a noite avançava.

A  normalidade  dos  dados  foi  avaliada  por  meio  do  teste  Shapiro-Wilk  e  a 

homogeneidade das variâncias pelo teste de Levene. Comparações entre variáveis foram feitas 

por meio de análise de variância (One-way ANOVA) e teste post hoc Tukey; ou Teste U de 

Mann-Whitney. As análises foram rodadas no programa PAST 5 - Paleontological Statistics 

(Hammer et al., 2001). 
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4 RESULTADOS

Foram registrados 57 indivíduos de Dendropsophus minutus e 65 de Boana leptolineata, 

totalizando 123 registros (Apêndice B). 

Boana leptolineta foi registrada utilizando mais folhas que galhos (F1,12=4,49; P=0,03). 

Não houve diferença entre os registros de indivíduos em gramíneas e arbustos (F1,12=1,28; 

P=0,28). Também não houve diferença entre os registros de indivíduos expostos e ocultos 

(F1,12=0,69; P=0,41). Dos indivíduos registrados, 46% estavam em atividade de vocalização. 

Não  houve  diferença  no  número  de  registros  de  indivíduos  solitários  e  acompanhados 

(F1,12=0,54; P=0,47; Tabela 1). Foram 19 interações entre dois indivíduos e 10 interações entre 

três indivíduos, independente se eram da mesma espécie ou eram D. minutus.

Dendropsophus minutus  foi registrada utilizando mais folhas que galhos (F1,12=4,98; 

P=0,04).  Não  houve  diferença  entre  os  registros  de  indivíduos  em gramíneas  e  arbustos 

(F1,12=0,76; P=0,39). Também não houve diferença entre os registros de indivíduos expostos e 

ocultos  (F1,12=0,26;  P=0,61).  Dos  indivíduos  registrados,  40,4% estavam em atividade  de 

vocalização.  Não  houve  diferença  no  número  de  registros  de  indivíduos  solitários  e 

acompanhados (F1,12=0,40; P=0,53; Tabela 1), da mesma espécie ou de B. leptolineata. Foram 

20 interações entre dois indivíduos e 14 interações entre três indivíduos. 

Tabela 1. Número e porcentagem de indivíduos de Boana leptolineta e Dendropsophus minutus 

registrados. Campus Erechim da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS).

 Boana leptolineta
Dendropsophus 

minutus
 

 Número % Número %

Folha 57 87,7 49 86,0

Galho 8 12,3 8 14,0

     

Gramínea 26 40,0 36 63,2

arbusto/
arbóreo

39 60,0 21 36,8

     

Oculto 27 41,5 24 42,1

Exposto 38 58,5 33 57,9
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Solitário 36 55,4 23 40,4

Acompanhado 29 44,6 34 59,6

Fonte: Os autores (2025). 

As duas espécies foram mais encontradas próximas a indivíduos da mesma espécie que 

de outra espécie. Dos 29 indivíduos de B. leptolineta acompanhados, 21 foram de interações 

intraespecíficas e 08 de interespecíficas. Dos 34 indivíduos de D. minutus acompanhados, 27 

foram de interações intraespecíficas e 07 de interespecíficas (Figura 3). 

Figura 3. Número interações intraespecíficas (Intra) e interespecíficas (Inter) de indivíduos de 

Boana leptolineta (Bl) e Dendropsophus minutus (Dm). Campus Erechim da Universidade 

Federal da Fronteira Sul (UFFS).

Fonte: Os autores (2025). 

A distância entre os indivíduos de B. leptolineta nas interações intraespecífica (22,1 cm) 

foi  menor que nas interespecíficas (36,8 cm; F1,27=5,32; P=0,02).  Não houve diferença na 
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distância entre os indivíduos de D. minutus nas interações intraespecífica e interespecífica (29,4 

cm e  29,1  cm,  respectivamente;  F1,31=0,01;  P=0,97;  Figura  4).  Não  houve  diferença  nas 

distâncias intraespecífica dos indivíduos entre as duas espécies (F1,46=2,06; P=0,15). Da mesma 

forma, não houve diferença entre as duas espécies na distância dos indivíduos nas interações 

interespecíficas (F1,1=0,69; P=0,42; Figura 5).

Figura 4. Distância entre indivíduos nas interações intraespecíficas (Intra) e interespecíficas 

(Inter) por espécie. Campus Erechim da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS).

Fonte: Os autores (2025). 

Figura 5. Distância entre indivíduos nas interações intraespecíficas (Intra) e interespecíficas 

(Inter) entre as espécies. Campus Erechim da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS).
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Fonte: Os autores (2025). 

Indivíduos de B. leptolineata foram encontrados a uma distância média de 86,77 cm da 

água, enquanto  D. minutus apresentaram distância média de 63,25 cm. Houve diferença na 

distância da água entre as espécies (F1,120=4,49; P=0,03). Da mesma forma, a altura em relação 

ao solo também apresentou médias distintas entre as espécies (72,54 cm para B. leptolineata e 

89,02 cm para  D. minutus),  porém não houve diferença significativa (F1,120=2,03;  P=0,15; 

Figura 6).

Figura 6. Distância da água (margem do charco) e altura do solo nos indivíduos de Boana 

leptolineta (Bl) e Dendropsophus minutus (Dm). Campus Erechim da Universidade Federal 

da Fronteira Sul (UFFS).
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Fonte: Os autores (2025). 

A distância dos indivíduos em relação a água não mostrou diferença entre os períodos de 

amostragem (período 1=95,47 cm e período 2=86,13cm) para B. leptolineata (U=491, P=0,78). 

Por outro lado, para D. minutus houve diferença na distância dos indivíduos em relação a água 

entre os períodos de amostragem (período 1=43,87 cm e período 2=91,0cm; U=179, P<0,01). A 

distância da água foi semelhante entre as espécies no primeiro horário (U=304, p=0,91). No 

entanto, no segundo horário, D. minutus apresentou maior distância da água em relação a B. 

leptolineata (U=390,5,  p<0,01),  sugerindo  um  possível  deslocamento  ou  reorganização 

espacial ao longo da noite.

Não houve diferença na altura dos indivíduos em relação ao solo entre os períodos 

analisados. Para B. leptolineata a média de altura foi de 79,68 cm no primeiro horário e 69,52 

cm no segundo (U=417,5; P=0,206). De forma semelhante, D. minutus apresentou altura média 

de 99 cm no primeiro horário e 89,34 cm no segundo, também sem diferença significativa entre 

os períodos (U=300,5; P=0,246). Quando comparamos as espécies dentro de cada período, no 

primeiro horário  D. minutus  ocupou posições mais elevadas que  B. leptolineata,  mas essa 

diferença não foi significativa (U=230; P=0,12). No segundo horário, as espécies ocuparam 

alturas semelhantes, sem diferença significativa (U=572; P=0,65).
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5 DISCUSSÃO

De forma geral os dados mostram grande sobreposição no uso do habitat e micro-habitat 

entre as duas espécies, com pequenas diferenças em algumas variáveis medidas. Tanto  B. 

leptolineta quanto  D. minutus foram registradas  usando mais  folhas  que galhos.  As  duas 

espécies  usam tanto  gramíneas  quanto  arbustos.  As  interações  são  mais  frequentes  entre 

indivíduos da mesma espécie (intraespecíficas) e normalmente com apenas mais um indivíduo. 

B. leptolineata aceita proximidade maior de indivíduos da mesma espécie, enquanto para D. 

minutus esta diferença não se manifesta. D. minutus usa ambientes mais próximos da água que 

B. leptolineta. No entanto, no segundo período da noite D. minutus passa a ocupar ambientes 

mais distantes que no primeiro período.

Os resultados  mostraram uma sobreposição no uso do ambiente  entre  as  espécies, 

utilizando substratos (folhas de gramíneas e arbustos) e altura em relação ao solo semelhante. 

Porém,  D. minutus usou ambientes mais próximos da margem do charco. Esta diferença se 

manifestou principalmente no início da noite, com  D. minutus utilizando áreas próximas à 

margem do charco e com altura do solo semelhante a B. leptolineata. No entanto, com o avançar 

da  noite,  D.  minutus mostrou  um  padrão  distinto  de  deslocamento,  aumentando 

significativamente sua distância em relação à margem do charco, enquanto  B. leptolineata 

manteve o mesmo padrão de distância. Esse comportamento pode refletir estratégias diferentes 

de seleção de micro-habitat (Schoener, 1974; Silva et al., 2008), competição acústica ou mesmo 

preferências ambientais relacionadas à umidade e temperatura, que tendem a variar no decorrer 

da noite (Moser, 2019).

A utilização de altura semelhante entre as espécies e entre os períodos reforça a ideia de 

que ambas as espécies compartilham aspectos estruturais do micro-habitat. A sobreposição 

vertical somada à alternância temporal na distância da margem, pode ser uma estratégia que 

reduz o potencial de competição direta e favorece a coexistência (Lawler, 1993, Chapin, 2003). 

Esse fato foi observado principalmente em D. minutus que ficou mais longe da água no segundo 

período da noite.

A análise das distâncias entre os indivíduos também indica que a proximidade física não 

necessariamente  resulta  em  comportamento  agressivo  ou  em  evitamento  espacial.  A 

predominância de indivíduos encontrados solitários ou em presença de congêneres sugere que 

mecanismos de tolerância intraespecífica estão presentes, especialmente em B. leptolineata, que 

apresentou maior proximidade de indivíduos da mesma espécie que de D. minutus. Esse padrão 



27

pode estar associado a comportamentos cooperativos ou à ausência de forte territorialidade, 

embora a formação de agregações também possa refletir áreas preferenciais do micro-habitat 

(Jiang, 2022).

A grande  sobreposição  nas  variáveis  ambientais  analisadas  reforça  a  ideia  que  B. 

leptolineata  e D. minutus compartilham amplamente o ambiente, com pequenas variações que 

parecem não configurar uma partilha rígida de recursos, mas sim uma utilização flexível e 

dinâmica do ambiente. Esses dados corroboram com a hipótese de que a coexistência entre 

espécies  filogeneticamente  próximas  pode  ser  mediada  por  padrões  de  tolerância  e  por 

estratégias comportamentais sutilmente divergentes (Webb et al., 2002; Vamosi et al., 2009). 

No caso de B. leptolineata e D. minutus, a ausência de exclusão competitiva ou de interações 

agressivas  pode  ser  explicada  pela  plasticidade  ecológica  de  ambas  as  espécies  e  pela 

heterogeneidade ambiental do local de estudo.

Diferenças fisiológicas presentes entre duas espécies podem influenciar na escolha do 

micro-habitat (Afonso & Eterovick, 2007). A alturas mais baixas ou menores distância da água 

dos indivíduos à medida que a noite avançava poderia ser explicada pela busca por uma maior 

umidade proporcionada pelo charco, visto que fatores abióticos, como a baixa umidade podem 

interferir no ciclo reprodutivo dos anfíbios (Oliveira et al., 2002; Hiert et al., 2012; Leivas et al., 

2018). Ainda que pode-se considerar a complexidade das estratégias desempenhadas pelos 

anuros,  sendo  estas  determinadas  pela  combinação  de  fatores  morfológicos,  fisiológicos, 

comportamentais e ambientais que se aplicam a cada espécie e onde está inserida (Pombal e 

Haddad, 2005; Wells, 2007; De Oliveira at al, 2007).

Em nenhuma situação, indivíduos de B. leptolineata ou D. minutus foram encontrados 

com qualquer outra espécie além das duas estudadas. Essa ausência de interação com outros 

anuros sugere uma seletividade na partilha do micro-habitat reprodutivo e pode refletir filtros 

ecológicos ou comportamentais que limitam a convivência com espécies não sintópicas. Esse 

fato reforça a importância de interações intra e interespecíficas, específicas na estruturação 

dessas comunidades.
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

As duas espécies estudadas mostram ampla sobreposição no uso do ambiente, com 

pequenas diferenças temporais ou espaciais. O uso em de determinados substratos em diferentes 

momentos pode ser uma estratégia para evitar competição mais acirrada. Esses resultados 

indicam que a variação temporal no uso do micro-habitat por D. minutus pode ser uma estratégia 

relevante para a partilha de espaço, especialmente em contextos onde os recursos são limitados 

ou onde há alta densidade de indivíduos. Nesse sentido, a hipótese principal do estudo foi 

apenas parcialmente validada. A coexistência das duas espécies ocorre mesmo com grande 

sobreposição das variáveis de nicho avaliadas.  Estudos futuros poderiam ampliar a escala 

temporal e incluir gravações acústicas para avaliar com mais precisão a dinâmica dos coros e o 

papel do comportamento vocal nas interações intraespecíficas e interespecíficas.

Por fim, compreender como essas espécies utilizam o espaço de forma conjunta em 

ambientes  naturais  é  essencial  para  a  conservação  de  comunidades  de  anuros  em  áreas 

fragmentadas  e  sujeitas  a  pressões  antrópicas.  A  manutenção  de  habitats  estruturalmente 

complexos  e  com  variação  microclimática  pode  ser  fundamental  para  a  promoção  da 

diversidade funcional e filogenética nesses ecossistemas.
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Apêndice B. Fotos de Boana leptolineta (A) e Dendropsophus minutus (B)
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